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O ESPECTRO 
~âmpn~ ift 8~1'# d tiílf.~ida ~rr,,e,~;imàgq,. 
·Honido Espectto: me at.ormentà em sonhos• 

' 

--~-~ 

.Lisb.11a, 2j . d~)llliQ subser-vie.!J:tes minj.stros q,ue'. dissessê:m aos em­
. bai'lliaaor.es. de l11glater.ra.e· H'e~p·án:na, q,ue v·~ito 

A dtp,lomacia;. tom~n '<\9"nta Ãas nqssas cou11,s .a j~g,tl'I' nã.o aµnui~ á, m;st1ia;çi'i~· dit~ ·Jiotenciail. 
o f9rcej~. pqr dlÍI' çab'o 4'e.Úas . .,A. ·ªIJI\ in:H~~ncil!. que elle:s· r~p;;esen~avap:i., ·espenava .gue j#lgll-!I· 
será .t~ó fatal ao thr.onO· e á dynastia com.o .as sem cilegaa~o o C!l&o ~e. a súatentarem a ella e 
liBerd1.iiilé publi'cas. ao ~eu g<ovelfno; '0s-. mi'fliiá~l"os 11espontleram que 

,.0 ' p.art~do popu'lar '3ahit~ limpo .'~!l dedi:o.nra. nenh.utna. cousa pod'iilll)., fâzér ém quanto não 
A itfcl,~endeocii~ d!!- ~,!tção su~te11til:m·o-l'!l, , o brio chegassem ~~ co,rntoi~.s.arfos. Comt;~(io. er_i.v:i;aram 
e. valor do nome Rort.u~uez. fizemo-los echo!lr a Set1:1.h11l trea offiwaes d~ mari11;ha mgleza, 
.por todo o m11ndo .. No: me-To ) los no.s'sos re:v.e· fi·àn<íeza ,e lieàpanho1f', pêdu .. a. conti:niià,Ção d'O 
zes í:@l. de'.~ll..ni'111fü:xió~;· .no. m:e.lO das ..hO§.S~ê v,i- ,ar.·ipi.a.tj:eio., ·~'ije o nol>'re, riscénde ,d~ $á; e,on<re· 
êt~rias . fomgs ,Semp.re' gep§l'Ol\2ª· Tciunfovamos, · cl.e,u ppr Ul)'.l pva.~o mttiw Jimi.~ado,, ~. e.!D· CQJ:!.í' 
e Qà.Q.faziamoe v:içtim.I'ª· f~rmjdade d.a oorrespondenci·~,, que. n'outro. foc 

@s ... commisaados ei;trang,eiros foram ~o Pór- gar ·d'est:j, folha' tran,1forev:êm.os. 
,to.,.e· a- j)lJJta.portotNie aorlío ·o seú'a''do da 'ao- .. Q pe~it'o1.io , de ta\ ari:nisticio ôa p·arte .. ~a 
tig11' Rdm·a, 4 , !ndependencia1• a clignüla~e .. dos cÔtte: ~ra .w;nª' ~ai:;ce~~ e uma. tl,'ai9ito,; da. pinte 
seús memb,ros!Qrm!'m !,l.m n .. ota,vel con~1·as1e co.ni d~ .a.tliados d.evl! \l!lí!>lifreaµ-se .aegupdo a Í~l­
a- vilez'!l, e .aerwili&mo d'a ccôi.1Ee. Aqui a humÍ" Ô'<l.dê ou .dlsleà'.ldad6' d'as inténçõ~-9, coro .que el­
lhaçãÔ Clos es1i'r-avosj la ·a. 'pos~r,a dos homens 1es tomam ou aeeélflam• a. ·~.nt~lla e. curalélla 
Jiv-res . .A~u[ ef,1ier~ce-~~'.ª pJeroga'ti'v:a d.~ ~.orôJJ.1 \}~s nq~l!a~ co.11t1..1t~ e PllJ,SOaa .. O armi~~içiq;par.a a 
~1·oca-ªe o livr~~e-xel.'C\C10 da rel!-le~a p.elp g.ozq c~i:,te . SIJ:l'nl~~a.-va 1~to s1mples,ment-l!: -'«R-Oga•ae · 
cte .. uma· d0ta~jlo e, piflfl. resi.dencia ~m al~~f.a· «áo v~cond~. de Sii. quili não_.riofi noslilis~ até 
la:c1'.os; lá'sa,crtlien!)l-se honras 0!empregoiiãs hl:for- «nos virem as (orç{ls estr$~ger~as ·quii ped1mos 
dâdél!' publicas,. prefer~'se .ao ho;n·r.!!o ~. vi:'da., a m~- .~pa1:a, 9, ·esm,ag.ar.-Se a ~-gla;~ePra e.Jf~l!.panba. 
1'.ªl ao inter~s.se prfva.cfo, a pati:i-a ao· ind1:vi- «·fize11~m ~ar.o.bar o.e ~tins ' ~x~rcitps pljira iiet~ 
~J!.o: . «fim., :o v.isconde Cle Sa poderA p!!<rcedel' como; 

HoDramo,nos de pertênéer a este partido,ifo· 'clhe cott~i.er; s.é trito, a.s .. ftz'lfem Iria.rcbarp a 
bre, 'q.ne. r,e}!l:\lB-.eota uma na.Çlib ·magnamitó'a. ~-côrte ~c.®,.i~râ todas aa· co.nd~çõ.e6 ,<\ºO: ·tan~a 

A J,lll'Jta ~o For~,0, céde,. .niip qu,ey nada pMa <t,qu.~;se,,contmue ·11o p~gru'-ll!l·lhe a, d9ta;çª·º · • 
ll,i, mas ll~!l garal);tiae de lil5e1,dag~ p,a11a ·xsse Be9jr um· arrpis.ibiio çpm esta;}- jptenç§jlB é· 
po.'l'.õ im,,,me~so ·qu~" ~'!~da ~·sua oa1J.<feira. . uma piéard\a: -~ra honrosq J>._edU..o. par:!' éh~~i: 

,4 cfü'le .p.ãO acceltOu as,propo tas d'ella. Era a algum ari;.anJ'.~, para· 11oc;a~m; a·,· <J:J?e.1!.tltO por 
p,ef,iir a likJ!(d11-~e :~ ~WJlT:íia, ,era ,pe.dll- .á: fera be~; 1,1;1a11 , é' ~nlligJ\O 11~licit~ o 'Pl\1ª ?-CÇ~lider 
que \a\ft.ll:~~e a. v1c~1m,a1 . !lo a~dl3 de sa,ng,\IE,<, e :P3:ta .af~1.;!~?~.11m~~,g~illiar 

, 0 VIS~onde de s~, decl)!.l'OU' termmado O l!-T-" tempo de,
0
podi:lt destiimr OS. lm.m1goíi. ~llé-rlj_mO.B 

mlstiêio. . - aor.edi~ii _ g;üe1ós-es,trau~ii;os n'.ltp levavam. nh~to 
A, cpr(e, 'àifüi,j;é,,;J,!l:ó lie en:Çentr~ ,néXi .S~qiler lntençil!> damp~4a, porg u.e ~eha:mp!i • tll'.9 ba1"'º' 

solllbra éJe. 'drgnld{id~ pes!!QaJ,, II!.ªª .1,1Qn,de so~r-a e~~e ~i1 o pr9~dimel):~O CQ.n~rat'\<>,, qw~ Sl!ri! 
_f~eilf . ~a 'felh~iQ!lde1 ~ i;neiio "'n91i _grand6ª ·?éf'Í.-. ~jus~ça ·~mput~I·~. séin prov:as manifestªa a tifo 
.go!l, !!"e.correu ·a;9e a.!l!a,dos para 11'em p.ed:ír de. C'on11p,1cuos ca:va:l.he1roa~ , 
:npv& ~ai5 -vi!l'cón&'e de S~ .Qutr0; ~rlÍ1i11ti:eiq; .. !l.ue Di:z-$;e ag.p'i'a. tí\le toJÍo .<> neg'.oç'iQ< ~i·a.. líl:vado 
dur~11e p:çlo: ·IP..e!l'..os at~ lO de jun)lo, Ao Jlll!s- ~ erese~Çê íie lo~c;l Palmerston, e que. ho!ltem 
mo 'tqmJ.lp ,a r4jnh:a e ç r~i ·ol'®nava.m ~Ol!•S.Jl~~. pãrtira ta,ml?!~Jll ~m vapor par~ e ·Porwi a, fim 



2 O ESPEC1::BO 

de pedir á junta a suspensão da& ho$tilidades, 
até que chegue de Londres aquella soberana re· 
solução. Parece que as legações de Reapanha e 
França tambem expédiram correios para os seus 
respectivos gover.nõs. 

Confiamos que~ jurita não reconhecerá no 
governo ingltiz a alçâda que a côrte da1! Neces­
sidades ~ou das miseáa1>) recon11eoe u.; e. ~pe­
ra moa que se essa Côrt e devassa abateu a esse 
ponto a i~açllo qu:e devia reptesentar, a j~1ot'a 
pelo .seu nobre pro.oedimento a elev111·á aos olhos 
da Europa e do mundo, e nos eouaervará o 
respeito que já merecemos, e que a realeza tem 
alienado e perdido. 

Faz dó, ea.usn vergonha, excitu indigna~o 
vêr enti·ar um estrangeiro no paço das Neces­
sidades, fallar á rainha em tom altivo, dictar­
lhe o que deve fazer, intima1-a para que o fa.­
ça, e ameaçai-a e.oro a perda do throno se des­
obedecer aos &eus ma,nd&tos 1 .ffi assim é como 
falia sir Seymour e o coronel Vvilde. Sito mais 
·reepeito®s. füan:te da junta do· que diaht'e d'o 
mona1ieha ; m11'11 é pbi'<J:u'e a junta sabe melhor 
fazer-S,e respeiJar, e pQrque o povo sabe perder 
a vida, mas nlfo· ~abe p.!!rder a hoi1ra nem a i n· 
dependenoia ; é porque ltl ttende ma.is á sua ai · 
roa, ao seu espírito que ao seu -corpo. 

:E comtudo o p<l'V<>' é sempre nobre, sempre 
generoso. Se a r.ainha. não tem força para ser 
r11.inha., os populares teem coragem para fate­
rem que ella o seja. Se oll'.o sabe ou n!lo pôde 
livrar-se aa deslwntá, nós a livraremos. Cons­
trangeram-~a a _dar-nos uma amnistia, que re· 
pugnava ao seu 'éoração: não lh'a queremos ac­
(leital'. P ediu-nos ·a'S ·cabt!çae, é i~so o ci:ue ·a de· 
Jeito., dai.·-lh'a$-he'l'!lbs. Antea a cabe1;a 11.ella s~n­
dó rainha de Por.tugal do que a sua aooni1iti'a 
8endo logar-tenenie aa vainha Victoria. 

1 

No momen'to êm que a iunla do Porto ac­
ceit11sse as propóatas d& Inglaterra, se essas pro­
poetae trazeln força !le obrigar, a rainha dei­
xava de ser rainha. O poder moderador não es­
tava n'ella, eStava em sir Saymour ou lord Pal­
merston, a secretaria dos negocios do reino não 
eatava no Terreiro ·do Paço, estava em Douming­
SfAieet e a nll'ção dei:ii;ava de ser naç!lo para ser 
colonia. A coroa da rainha seria uma corôa de 
espinhos, o seu l!Cf'lPtto seria de ca'Qlla, emble­
ma da irrisitó, e a canalha poderià exclama_r 
por mofá 'Tla· sua p_assa'gem, Av~ rem. 

Nil~ S'era assim-; ·livre-ee a c~rfo da vérgon·ba 
de ter ehâma:do 6s ésU:a:uge'i'rós, que o póvo a 
lívt-atá de ac~itlí.r os bene6cio's que e1Jes1 com 
aeehonra1 z:IOS tra_zem. 

&!as ee a rainha subscrevendo á sua propriá 
exaa'thoraÇão, -~ac!a por seus capriohõs ou 
desteaes consellieirós, se lançar nos braços <los 
hespanhoes e inglezes, ~e chamar forças contra. 
nós, lembre-se que o seu reinado scabou. A na· 
~·lo não a reconhece )>orque fez enttar 110 re1no 
forças estTangeira'S dé terra ou mar sem apro· 
vaçilo das côrles,-pe~que a n'llÇ!to morrerá cdm 

esae facto; e porque eeses estrangeiros uma vez 
entradJ)ll' no n•ieso territorio nunca mais sahi­
rão d' elle. 

Aindà ha pouco o throno da rainha se sus­
tentava pela ,.ffeiçio dos seus subà.i'tQs_ Fqi pre· 
ciiio que a a~ruinisl.l·aç!lu cabral Jl:ié alienasse to­
'aa11 ··ru1 11ym.patbinf, q~e a CÔl'le entrasse de par­
ceria l!aS lleval!siâí'l.ee cl'aqueUe esta.d;i.it;!!, ·que a 
infau!ita noute de 6 do outubro viesse ·lançar 
sõbte esta terra da liberdade o et.~pe funeb1·e 
do c1e$potismo para eer neoe,ssari-o. invocar soe- • 
cQrro das naçí'les ee~ranhas s fim de salvar um 
throno que ninguem ataca, institniÇõeg. que to· 
dos respeitam 1 

Cre.mos que essa interven9io não villgará. A 
França e a Inglaterra, que dei;xaram parecer a. 
Polonia: .para observa1•em strictamellte o prin­
cípio da não intervenção, nlfo o hão-de vir 
violar aqui para estt\belecerem o despotismo, e 
a. Hespanha., que !"inda hoje deplora a. entrada. 
de trinta mil frsncezes no seµ terdtociQ ~ 18.23 
ií11'.õ ha de sanccionar um principio que lhe pâde 
ser . '~unesto, 

E' a nossa. esperança níto 6 sófdotlaâa no rigor 
do raciocinio, na santirlade d.os p:cinci:piof\, dos 
quaes brincam ás vezes as naçQes poc\erosa11, 
têm uma base mais eolrda, qu& é. a opinião do 
ptincipa'l medianeiro, a Inglaterra. Com o qu:e 
disse na sessi\o de 4 do corrente lord Lanedo­
wne1 membro do gabinete, queremos nós que 
se côinpare a carta de eir Sf'ymonr ao conde 
das Antas, e ficará. reconhecida. a eootradicção 
que exiete entre a opinilto de .mini;;.terio britan­
nico e a. do seu representante. O ex:tracto d'esea. 
sessão éi·IO a;hi: 

Gamara. dos L-Ords ' de maio. . . 
"'~ conde de Bordwieke pergunt:ou ~e o pri· 

melro lord do almirantado · tenciolJAva r eunir 
e,St'6 am10 a marinha ingleza n'uma esquadl'a 
Pª''ª o exercicio. . 

cr O conde de Auckland reconhecendo a van­
ta:gêm de retlllir a marinha. ti'uma esquadra 
para o exercicio e iustrucç&s officiaes disse­
que esperava. que no fim· de junho estariam de­
@embaraçad<1s para sair de Lisboa e de Athe­
nas os navios que alli se achavam para irelll 
exercitar-se debaixo do commaodo de sir W. 
P àr.ker. 

~O i<olJ;lle de .Ellenborough_lalnen~ou que 11 
mlirinpa in~leza :estivesse e'm 'Li~b9.~ e Ath·enas 
em vez ·de se artcl.ar exevcitan'(lo. D~ que ·Sel!ve 
(disse eJle) :i pr~enç1L de e1r W . Parkilr em I:.ís­
bô? comparado o interresse que d'afil nO's.; resul­
ta com o exercício dos nossos l)avios? E 1 esta 
preseiiça de al~uma vantágero? E uilo ha ra­
silo para suppôr que a presença. dã nossa es­
quadra tem demorado o arranjo dos negocios 
q'aquelle paiz? A interFerencia das p<>tenéiae 
éiltl-a.llgeiras deve só funitar-se a ]lrote~r o so 
bera.nb; e este direito de interferir ê duvido­
so. mJi$flio a'Ontl11 o soberano e fotro~erite' é n·ãt> 
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sabe doa limítes d~ s_n~ attribuições con&titu- par~~ ílão mori:esseru ~d~s. toco!!. o cabide (o 
oionaea; mas tal int~rfereneia. oito á justifioav.el, Cabide é quem .redige o D1arw) e decidiu-se que.se 
nuando 0 soberano se põe á t.eata da revoJu. escrevessem uru; poucos de artigos para mostrar que 
"' • d fi · · lord Pàlmerston não dissera o que <li$era. 9ltô, porque n esl!.e caS'o eve · cai· surello a to- A Jlevelqf(io que é oobroJ em pessoa bradou Jogo, 
das as eventuaüdªd~ e ·correr todos '.Os riscos. "' 

d . d e. ésore-'V!)ll UO- $eU 11 .. ... 
Se com tu o essas potencra!l ii.o proteo91Yo ni\o <(0 Gi®'io do Governo de hoje (LO) faz-nos o .nota-
eó á rainha ma$ a.Os seus minist,.os, pro1iedem «veJ descpb~cnto de que lord, Palme~st.Qn se ll.eel~­
com parcialida.d&, ~~rq11~ os qtre estito com. <omunoyarla.giento ,si.mplos juiz de part entre à ,ra1-
protnettído11 plll'o Ja:do l}'ella estão livres rJe pe- \<'.nba .Jle~Pól'Wgal e ª ]111lt1,1 (lo Porto_\ lJ 
rigo pessoal -0m 'q1JljJI.t'() os 1Jens con trarios ~e l'oi .PJll'a -comer esle ' '-Ollli 10 q11e.a .pohre:fo!h'a; o~­
aujeitimi a elle. O p'rinéipio de t!a-l interferência cial eston.teo,u. Nós ~abiamo~ que o gabinete ha:v1a 
• · ·t · ir õ l prome~tido metter lord Pa1me1'ston n'.um -0hinello, e 
" 

8"J61 0 ª muata.s ô_ -~ec~ es, porque pro on- mostt:ar ao mundoqocaquestão era-0.!'successl!o.Até 
ga a dur~u d'um governo máu e provocll- a 0 filho .do .Albano Já annunciava ~nplemento decla­
guerra civil. .rando glle-se estavam a tirar nas sccret.aria de esl.ado 

cO marquez de Lansdowne disse que a fuUa copias das participações, que .ann~ciavam ~-se 
do nobre conde inv.ól11ia. ·grandes e lmportnntes acíJlamállo .D._Migucl (que o pai pedua para ri\!.) 
uonaidernçõea, a qneafão da politica estrangeira A frtiàl a montanha )la riu um ratinho, que é uma 
do pa.iz oom os principi6s da nossa ioterferen- cort;a pJ1tento de D.Miguel ao Candido, que .n~Q se 
eia nos negocios dos outros paizos, e varios quiz lígar á. junta do Porto, e qne por i_sso levQU.,!Jill!· 
princípios d!\ lei dag naçies. Que qualque1• que ca~a do }jacão de F·reamunde e elogios elo l>,w,no 
fosse o intere~ee . $1~ provinha do ~xercicio da. da rá,in,lia, , 

•- h · " · d l.jurispr.udencia rJo sr. Manoel Duarte .Leirao 'ª" 
mariTXon, netr u.m pçcHa ser mai1lt 0 qtie ª thou nMste pon_w. s. ex./ pódo Jlerguntár aó Jéc1;1k 
,Protiec~!lo .elas pess~as e propriedades dos ~ubcU- tari:o ge.riil {la Gu~rda 9 qu~ Ji~ a ~se respeito,. O 
tos bntnmcos aond.e- es~a.,protecçllo era uçcessa- Saldaúlia mandoll-o como e$pta á Jlll11a do P~o, 
ria. Com :Fefetencia ao ohjecto, a que fJ pob1·e con- .incitou-o a..,que atíelamas.'>_e D-~lign~t. e coi~o.a JUI).· 
de maia part~e.ulmune!)te alludiu, diria que a in- ta recusasse, o fal Automo Maroellino da Victoria 
terferer:icra da fo~a ingleza tinha. a.ido livre de (é o nom!l' do espia) 1•eio declarar ao Saldanh;i. que 
parcialidade e fundada noa mais sãos principies longe da junta aeclamar ]), Miguel, nen1 o Povo.is 
d.a justiça e impardalídãdeí e que quando fosrn o queria <icclamar 1 ! 1 
tempa de vir este ob)eçtc_> it discu81Jlfo elle mo8tra- O. Naa()11aJ do Pórlo esoreveu que o sr. ~astro 
ria que a, marinha da. G-rit-Bretanba tinha estado Pereir~ se ,ao!lava attotorisado pelo e-0ronel :Wilde 

para declarar que a carta d'es.te ao conde de Vi®aes 
oas indicadas posiçêles, não para sllstcntar o prin- es~va falsificac!a, e accresccntava que esta fals.ific~-
cipio d'uma interferencia paFcial, ainda menos o ção -era do S,alpanha., logar-teuente•da ràin!Ja. O X1-
prinoi,pio1 que elle condemnava tanto corno o no· meues do Saldanha escreye wna c:irta que vem no 
bre ponde, de iuterferhr pa~·a o :fim de aauccio11nr Diario_, e que nem desdiz .dá ecfu&aoiio do diJ9' Ki­
a.ctoii de cr.uelda~e,- m~ll sim.pa:.a· proteger·oij in- m~nes-1. n;;em 'd;a do Sa1~ba, n~m dtt .d~A min~siro~, 
tereases d 'este ?arz, ê;par.a;a,p,a.c1ficaçil<> d'out~o .,, · mai! gü.e desdiz da g1·a;1dad<l d llJl\:t toll1a, offic1;i;L,.n~ 
q_ue e~IB!DOS- hgadus ,por 1'?'terea~es e 't~i!c~d~ll. ~a.l .lleelara-_ que~ sr. Sal~nha ou Q gu. y:ern~. ~o 
Que o fim da pres~iiça de sir 'V{. Pàrker cm Lis- falsülc!ll'~ ~ .carta. .º uiua passa~ro üond~ a,rm11s't1a 
boa era im;pirar ao commercio inglez 0 aeot'imen- por ar-niist1ew, ma:; que é uma uu1in.~enc18:_ ilos ma-

. ..,, lhados do Portó o accusarem essa falsificaçao! 
to da eua seg1rrnnça . ..c.m quan.to áa observações D'estas miserias llà'.O se veem senão em Portugal. 
do nobre conde até onde nos ligavam os tracta- Por estas po.rc;itias e por ou~ras e que os estr.aiJgei­
doa para man~ermos a illYiolabiJidacle doa sobe- ros ~mafil posse da corda que uns poucos de .Jse­
l'anos eetraogeir-0111 era easa urna questão em que rave1s· lhes entregam. 
elle oito podia entr-ar por·ser inconveniente e im- Qual ê o governo, que, como este, fals!fica assim 
propria d'um ministro da corôa, mas que podia documentos importantes, e publ!ca <l~P<JIS dee,lara­
affirmar que ninguem e/itava .menos disposto do çõcs em ~e se confessa ~e n fal.s1ficaç.a~ fora numa 
que etle a uma de1mecessaria interferencia no.sou- Píll'~ e nao . .em ~nas? I 01~ o crune. està no nm;ru:ro 
tro.e estados. Oom tuâo devia considerar-se que aous, E se o Xuuenes dQ Saldlll1ha não tem ~mzo 

. · , · . , 8 sulflcent,e pa.r.a conhecer o que 6ca beQ1 e o que fi:ca 
n<> pto~ento est~ilo da, E~ropa o governo de .. M. Illli}, não po.dia ,o JJl(Ji·ió tooo,r a capitulo, e consultar 
~· d.ev1i. o~servar o q:Ue ií!'Jipass~va1 e p~·oteger oe algum niQ'l'!!lista sobre 0 caso? Nãp sabe que o que 
d1re1 tos e interesses dQ-. !leu pa1z. Qu~ quando. o importa é s:abcr se a onrta é falsificada., ecnão ~e o 
nobre conde fizes~e uma mo~ especial entrnr1a {Ota.n'um pontõ ou em dous? 
n'ella, e fatiaria plenamente sobre o assaump- De,Jlois a11PJtrece a carta do sr. SeylÍ)our ao conde 
to.• .das.Antas, Uh! meu Deus. À caria do ill°'stre diplo-

mata -dav.a margem a largos commeutarios; mas a 

O Diario tem vindo interessante estes dias. Só 
daremos um resumo do seu conteúdo, porque nos 
falta espaço para mais. 

Publicou elle no dia t'ti a 1tolicia de que o gabinete 
hrítannico não interferia nas nossas cousas. Esta 
noticia matou mais de meia duzia de oabralislas, e 

tradu~o gue os cabralis(as fizernm d'.ella; é a Mu­
sa mais monstruosa C(lle se tem visto. Um juizcabra­
lista já mandou em Tavira fuzilar um enforcado, o 
traductor fez a mesma on peior judiaria â carta do 
sr. Seymour. Nem ficou portugueza nem ingleza, fi­
cou poly.glota. S.e o corpo catliedraticonãoestiyesse 
pi:eso' e a mocidade academica entre o~ popular~. 



• 

-€pi.f!i)Jra fi~!l)'a. ~esh9~rada]l,l}ra"sempre; qnei;o Via- ~a hpje tilll diã: de prazer e.~13,loriâ páFa .os brios 
'Mo:Jfi; ~e.nao llesbonra. ;.uacro:nae's_l Ro,ntenr p'íl'.Ja 111na'.hàra..i,nandim o.general 

Nó's'i:folgamos. ~re. o ·J)'i.ano nos dé'$Se exemplo ó ª6u ajuda.rife;â'qrcfens, 1'fo11des ;L'eit'e, in.tfmà"t:o :V'i­
pilM~cw.n,,do fM~~ dipfomat:ieas, que cêrta: résetva. :hlia:es' ual'a: ~n.§idera.r, ~ a.ç_~,(st.ic~o· aca:1'a!l_<í. !i!\'il,t~ 
da.sua par!e devia çonser11aroce.ufta.s. l!e.QSamosque 2g, horas depois d.'aq:u,ella mtimatao.-Estavantfo)­
~í r-S.ey,môur .nã.o lbé. ,a~a,ileP..er~. Q ~li:s!l;~º' ·e é:.nt9~ \<J\s ~s. p~ilt;p:ías 1<!J1\o ·_dç,s 1~<):r~.S:,, e!l-~9 ~as)i;tfefià~ 
vav,el q,ue deJ.Xe de 'a~ c><>mmllillcar -a ~m~stros cho- para ~ .'leampamenfo 11nm1~0! e1.s.se;na'o q1íàínfoJiilS­
talh~ipQs qp . .t}.. ~s man:élem lla:ral:;Qi'i!llrl\, -~ fim de. as e,nibarca;ra;m ;v:ariq.' l1Jed~ll1õcp' iqgl~zes,. frimc1i~es \1 
P!ilih~#e'm. dé toru:a-vià]em. :E tantp íDats o b:a d'e llespanll,o'es d '11m gr.and·e Yapór de guerra inglei que 
'esti:aiiliar· quáli'to 'lijl suá 00;1:ta .faz re.pr~ent~r ·um fil.tqít na_ bar-ra, 'Ymd() _aqµe11~ n'.Iifu ~scaier: ~ 'tiir.i­
P~Jl.él rí·dicWô ao emissario h~s.P.anhol_1escrev,elfdo à:o ~íÍ'am:sefao <p1ar~el ~enerid e âlli esti"er.arú e'!n_eon­
llODtle elas *tttasi<(fl1e;:(f )lóde de1:&at 11ssí'$tir á: 'Gonfe- .l.ei;enc1a"·11Ji 'S,11.a§ $ horas, - Pro,poze)'am o.~ .e11v.J'a.a9s 
te.riciã e ''oúYir o que s'c' ôíz ])ON]Ué<~ pess-Oa de 'se=· pelo~ ministr0$-yd'Ingláterrã, F:vanç,a é1.Ifespaíllia a 

.rif~edõ .)>E' o que .s.r(Wifica _a ~ê'eyinte ~itapànq~t_a cqnllD'!!!,Qào1 }lfl421~m1$tíci9· :~st9: ;i:Ghar..~_!11"$e p.ei1Jtç,n­
·com que .finahsa· 1Nra:ducçao !la earta-:,,....-c1Só me res- tesi as -negoc.r.a,çoe~com a Junla no. Pôrt'o. O g!).neral 
ta ~.h$t;r~•:a.r;<(µ.e·515or.~llel Wii.lde. $~á a~onrnanh~do -r~npnd~u . .11,!J~ita _ç:Qus.~, .• (}_b~f! \ -'O.~t._ç_,!11 diffi:~i_l CQ~ 
ao. Port~ ,pelo,:margnez é.le -iresnátlha,;~ ![Uafe)l)con- t~es aayersar.1~ conse;r:var as cond1~f)'es. d~ cayaÍbe1" 
~eq.~eJi.c1a 90.,d.e>~J'O.'· e:x;Rr~~,§adõ;~_nnss).,lo ~e -~ ·. ~t. t}§IDO, aorgu:e tml~am ~ad\); prov:as,de.ma: ~é, ,~ll.~men ~ 
a tfe.S:. 'M.- c.a'tÍlohoa;, t_cr.~ 111s'trnc~oes de 0pàrftc1p~r ~n'do os seuS' me1ds ~e.dcfe..,sa, manqo (la m'mor·fa:l­
na 1~a10r l;tt1tu(l.e da lll'l~ao confiada ao .commis.sa.qo sidad~ ·n~s ~uas· part1i::Jpaço:es, .'e ulJunJllllente r~­
ing]e-z. P. • . • • . oorido uma• enífüi:f,caçã,0 C:o.lil "á'rti!herfü e·nrnnj,yõés 

Õ J)w.i:1.t> de hoJe .e.scre:\\e o, s.egumte:-,«Umlli!JO." ·et,c. !l.lfr. -.Po..r· e.st~"& ,~ outr()s n1otrv,os ell!) S'á tm:lia 
ifuidão fúlame tefü\·at~0ad9 a mossa nrn!ilih~1 ~- que i:lliÍ11?4'ilo intimar ·9 Viríh~~' nar.a éon~ideraí' o ar­
fw ~oni qt!.e ~~ur-ve.t!L Oito de, :[ull~<l ))a.9 diim®~s~ .. .m1,stlc1oaeabªdo nQ fim d§s2lqor(ls.- N9 en1{lnto-qµe 
á (acé ~ó.i:rJ.!f'l1dO jlassâr pai:-a, ,~;mald,ifa.~~ote'.<lo~Or- ,el.l~ pi;a'lon~~ja O ,~rriJ)~t\çiJ! 1J.lor: !(l.:a~ , 4_ ~i:a~, rs: 
to. Sena() foi ~-S~Ro~r1da0, fQi;;uma. tfaiça;o mi,l.ign;a. to é. até'~ ~dia ~-2'; ficg.ndo dep~denfü.;,d'.~ppro:V'aQíl~ 
qne ~empté e~estupJi:la:. ~ _ . . . . d.~ ,Ju~a·~uprlim,~ g:.1t~lqµ.e1 il:utr.aJlr;oJpmefpçii,q, p.~:. 

!Jr:&ogue1~er1a .se· a .~ai.c,a1J:de1itl!~S.e de s,er · e.sJupl" ~em' gue as Çjlp.d1çoes set1am â"s segu;iiltlis: 
da/ l. ' !Cf'.lão ·bàvet fügo. DO) e~paÇQ {losri(iitos guntrp;dia$. 

Q mesmo :Díari?>«lí.z:-?.llil''J)lesm.o Jí:a:Yier''(e.o·con- -P,odér cpn,,tim.lli'r. Da$ obta's de tór"\lfica4ãõ'. -J>.8ae­
de,das .Mil.a'\Ytinlía..salfüio tiío dia 16 do 'Potl'b ê~ti\ ,teDl.!·ni!--'Vega:r os' va)!o1·es) ~}CPI!Íit1;;ir tr\rna~, muni­
lO?,~ ~ ~$\~~ r9rça. I) , . . . . . . • Ç.Õ~S e\ç.. ~IC: SCÕl éOillliii:JO faze~ USO d~e1Ie& pârâ '° nnrustró da. guena p:ubbcou uma po~1ãr1a·; e ª~gi:;.edir . ·~al\~er . oas . . ~m'harRlf~..P~ .~o;go"'.,!lpj,0 .lfe 
Jllal}d~u-a: ap!'ega;tr _Be_l9_S Cé@s; na qual (jjt-<'.inJ.e ·t.rsb~a, . neln, pôttos. SÚ:Jé!tos ao ~esmo ~o,\crno, »­
o .b. ár.ao; de· Vmh'ite!l_óffi.'cláta ít~ Diagança. ir.º dl~ .3 ·q~ ,_ei~1s~ar.~~ a:.c.h!!;r-am ra('19~~Js ~s· c.olJd1~~~~ .. as­
d9· co.trent..e-, gi~~ndo 'fJ.P.~º di<.l ~8 do!P,!ISS.(l@' ~ !1Jg;n~,ra;Jn-se, t! fo.1 }feni:l'esl1e1te oom ellas-ào campo 
J'a neDbf!\~; · e rtue>;:ltO!!fll: ;l,if .iJ,o e.-<>rtefit~ ÂéM<>!!í- lllll)l1g~ acoIDJ>.~1ado Pitlo Qq~nr~~lln~!\ l!º'\YªPfll.': 
ra ·o,.Rebocbo em Mm.intlella l I ! - ·Vinliaes· dep01s .d.e ler.- . füsse q!te ni'o se .ac'füíva 
O~ã ~~ o bom,~11r ofil~ta ~ 3, cõm'f> ~;!}Ue; se .tefer'e a:nt~or.i_El:ad(f a ~ec:.idit~, e;.~ort.'djnto i;iii'l> P?.d[a acc~itar.. 

a\l tha 11 que ruµd~ Wl9 tmha 11aso1d.o 1 e que 1.he Voltau~o-se 11ara o mglez,,. d1sse:-AC<inseU1e·m~.· -
amaíinec.1i11 eiíí Alç;irussãs-, na. Ça%.t~lla, p,ro:a onde ,E~t!}iJlàP se at.1'0Yeu, e· po~tanto :vol.~ou 0.,11·osso M~n· 
fl!glu ;á esna:da dê .Ft.e'iin:iuíitl~'l ~ p.11eciso 'qüc iJ mi- des 1.ei~é: pi~to cont'.tlnt:q>\l't.'não ter ~ffeit0. ·<l 1~1 ·na­
ms~uo tefillª ver!?O.I)!xa, e qµ_e :rl'a:o vcttb·a. c.()m estas 'V:O arn11stic10. No en:tan!iJ) .pouco ~lllP',t>-1.ardop ,que 
tr_ariqúibernia-s oçculfáJ' ;.i f11~ida (J.Íüriifsa do ~1';uiuel nãti Vi'~sse o F9JgU:e:J>6;dinâo ºda 'l;>~tlé ao Yinhae~_.4'8 
Pe.!?l>oa'. 'l)or!l,Sitte suspensa,o <lefogo, -Ourj11estas ~OlJ:S. qp1'Sas 
. D~f!OÍ§ de \Jfillllls míserias hao" adtniFa~cfiJé o' Jqsé ~à Ji<f~ta d_o' ge~~t.al S.a" . e~rqu]~tl~ .?ifello! eZ>a 

Castilllo se ojl'ei:,e.~a;pal'a a pasta do rmn_o, e @!I.de· Jinal d1s~e.:Jli..e o ~il d;t ll.a,n.deli:a.: ~~Qts·'l).~em, nao 
p~is élesçon~_pônha:.o eom~andarite. ero ,cl\-ero por lh'e se fü~ f~z :fõ_g9,,e.S:tcs.4ofs dias, rnà~ .mnlram cuitl~dp 
dizer ~e nao poz~ss,e ,n:i:ns os ·quartos ~.f1 li.aço. ~e a. W'll!~1r~ fall_il ~ §ste; çõmpy.~m 1$so toda~ ~~JDJ-

nllas liater1as darao,srgnal· de 'iircess,'.anl$ Jiostthd'!!'­
des.» 'Foj-sç o bQm~~. pro~stàndô grre?-não datiâm 
ç__ausa a tal.-0 êasa é qµe· os1~ap:0..res v~@. sa'it.. -· 

l!,.C1Â~tUbal em.18',oo c9,r.rept11 :âst3 Ji.0..ras.da íandc Tues JlQYas · ~~t-ellias;, ~~ esrao f(>µnanªo, ·e cu.~o vae 
nos ·escfovenvo~eguinte : - nor-se Qli1 altltude,i) 
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